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22Algo óbvio, mas interessante de 
se analisar, a� nal, todos nós 
fomos envolvidos por esta 
pandemia que se alastrou pelo 

Mundo a fora. Será impossível resgatarmos o 
nosso modelo antigo de vida, e isso se apli-
ca também em nossas empresas, que foram 
obrigadas a se reinventarem, mas que infe-
lizmente muitos não conseguiram e sucum-
biram. Na associação comercial não foi dife-
rente essa transformação, porém, observo na 
pandemia uma forma mais direta e objetiva 
de assessorar o empresariado que precisa de 
ideias, oportunidades, alternativas e princi-
palmente inspiração.
São muitas as ações desenvolvidas pela as-
sociação comercial neste período dramático. 
Desde facilidades em conseguir recursos 
� nanceiro, até capacitação nestes novos tem-
pos. Sempre foi desejo da diretoria anterior e 
da atual, criar uma série de situações favorá-
veis para o empresariado, para que ele possa 
superar esse momento delicado de forma 
inteligente e sem traumas. Muitos não encon-
tram alternativas para evitar o desemprego 

ou até mesmo o pagamento de tributos. Num 
trabalho envolvendo a nossa federação, o 
objetivo tem sido o de facilitar o pagamento 
destes tributos, uma vez que, sem receita � ca 
impossível pagar os impostos necessários, 
mas mesmo assim o empresariado nacional 
já ultrapassou a marca de R$ 1 trilhão de pa-
gamento de impostos, segundo o “impostô-
metro”.
Neste período a associação comercial optou 
por mostrar, no remodelamento da sede da 
entidade, uma alternativa a ser utilizada pelo 
empresariado. A proposta da diretoria ante-
rior, continuada com a diretoria atual, foi o de 
estimular a economia local, dentro das regras 
protocolares de saúde pública, com mecanis-
mos de fazer a economia a girar dentro das 
possibilidades existentes da entidade. A sede 
foi concluída e mesmo sendo durante uma 
pandemia, famílias foram mantidas com o 
serviço gerado pela entidade nestes meses de 
construção civil. O que foi possível para supe-
rar este período da pandemia, foi feito na as-
sociação comercial, que se adaptou sem pro-
mover dispensa de funcionários, cumprindo 

com as obrigações comerciais e tomando to-
dos os cuidados possíveis para não promover 
a proliferação do vírus.
Ainda estamos sofrendo o processo de trans-
formação, que me parece ser lento e gradati-
vo. Mas nada que não seja suportável, a� nal, 
é preciso mudar ideias e comportamentos 
para uma aceitação maior e melhor. Pre� ro 
enxergar o “copo meio cheio”, e buscar ideias, 
inspiração, motivação, conhecimento e tudo 
mais para completar o copo. Acredito que 
boa parte do empresariado pensa assim, e 
juntos, poderemos superar tudo isso. A as-
sociação comercial é uma ferramenta que 
deve ser utilizada da melhor maneira possí-
vel, com os 24 programas existentes. Tenho 
a absoluta certeza que alguns deles ajudarão 
qualquer empresa que necessite de assessoria 
para superar a pandemia. Como associação 
comercial fica mais fácil e prático, afinal, juntos e 
organizados, seremos sempre mais fortes.
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Adriano Luiz Martins, presidente da associação comercial, fala sobre a possibilidade de 
recuperação � nanceira

Associação Comercial 
oferece condições de 
resgate fi nanceiro

U ma parceria entre a Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Marília e a MSV Plane-
jamento Empresarial Ltda 

está oferecendo aos empresários de Ma-
rília e região em geral, a oportunidade de 
recuperar impostos cobrados de forma 
indevida pelo governo, e receber o res-
gate � nanceiro que pode ser substancial 
dependendo do valor calculado. “O mo-
mento é bem oportuno para estudar esta 
situação, a� nal, em época de pandemia 
é preciso buscar alternativas de receitas 
e essa é uma excelente opção”, festejou o 
presidente da associação comercial ma-
riliense, Adriano Luiz Martins, ao tomar 
conhecimento da possibilidade ao fato 
do ICMS ter sido excluído da base de 
cálculo do PIS/COFINS, naquele que é o 
destacado nas notas � scais, podendo ser 
recuperado pelo empresariado em geral.

O superintendente da Associação Co-
mercial e Industrial de Marília, José Au-
gusto Gomes, explicou que a recuperação 
tributária é um processo administrativo 
ou judicial que tem como objetivo re-
cuperar valores de tributos pagos a mais 
pelo contribuinte. “Neste caso o Supremo 
Tribunal Federal (STF) reconheceu, por 
maioria de votos, que o ICMS a ser exclu-
ído da base de cálculo do PIS/COFINS é 
o destacado nas notas � scais”, ressaltou o 
dirigente ao lembrar do julgamento rea-
lizado dia 13 de Maio deste ano, ou seja, 
bem recente. “É possível calcular a partir 
de Dezembro de 2012, dependendo do 
caso”, falou o superintendente mariliense 
que acredita ser uma excelente alternativa 
para que empresas tenham fôlego � nan-
ceiro neste período de pandemia.

O empresário de Marília e região, asso-
ciado ou não, que tiver interesse em calcular 

Recuperação Tributária

o valor a que tem direito de ser restituído, 
deve encontrar em contato com a secreta-
ria da Associação Comercial e Industrial 
de Marília, através do número telefônico: 
(14) 99702-7146, ou através de e-mail: se-
cretaria@acim.org.br. “Inicialmente será 
feito um cálculo e discutida a estratégia a ser 
utilizada”, comentou José Augusto Gomes 
que esteve reunido com Helder Eduardo Vi-
centini, da MSV Planejamento Empresarial 
Ltda, sobre a condução dos trabalhos neste 
sentido. “É preciso analisar as informações 
dos tributos pagos”, destacou ao lembrar da 
necessidade de se fazer relatórios que regis-
trem as fundamentações legais e declarações 
dos órgãos competentes, bem como avaliar 
todas as declarações tributárias e detalhar 
valores pagos para veri� car quanto será res-
tituído. “É uma atividade bem trabalhosa”, 
frisou José Augusto Gomes.

De acordo com Adriano Luiz Martins 
todos os empresários devem entrar em con-
tato com o responsável pela contabilidade 
da empresa e veri� car esta situação. “A re-
cuperação de crédito do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
diz respeito ao retorno � scal para todo con-
tribuinte do tributo estadual”, falou o presi-
dente da associação comercial mariliense. 
“Acontece que, ao realizar a comercialização 
de produtos ou a execução de serviços, toda 
empresa acaba pagando valores referentes 
ao ICMS”, alertou ao lembrar da necessidade 
de ajuizar uma ação judicial junto a Fazenda 
Pública. “Por ser complexo, a associação co-
mercial será o meio para que o empresário que 
tenha este direito consiga recuperar valores 
que podem ser elevados, dependendo da mo-
vimentação da empresa”, disse ao acreditar na 
procura de um bom número de comerciantes.
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Diretoria do Sebrae 
conhece nova sede 
de Marília

Comitiva do Sebrae-SP esteve na nova sede da associação comercial de Marília, se surpreendendo com 
os novos conceitos

Associação Comercial

P arte da diretoria do Sebrae-
-SP esteve na cidade de Ma-
rília conhecendo a nova sede 
da Associação Comercial e 

Industrial de Marília, e fortalecendo 
a parceria entre os programas atuais 
e alguns que ainda serão lançados. 
“O Sebrae sempre foi e sempre será 
um parceiro estratégico para as asso-
ciações comerciais, a� nal, é ele quem 
nos ajuda a capacitar o empresariado 
emergente”, disse o presidente da asso-
ciação comercial mariliense, Adriano 
Luiz Martins, ao recepcionar Rodri-
go do Carmo, Gerente de Unidade 
Setorial e Territorial; Daniel Palácio, 
Gerente de Unidade no Atendimento 
ao Cliente; Juliana Sanches, do Escri-
tório Regional do Sebrae em Marília e 
do Diretor Técnico do Sebrae-SP, Ivan 
Hussini, quando todos conheceram os 
detalhes da nova sede dentro da expo-
sição eletrônica, através da inteligên-
cia arti� cial instalada na instituição de 
Marília.

Durante aproximadamente duas 
horas a comitiva paulistana conheceu 
a parte administrativa, dos parceiros, 
da aceleradora de empresas, do atendi-
mento aos serviços, bem como a área 
da diretoria e administrativa, além dos 
espaços de descompressão, café, gour-
met, de condicionamento físico e o 
museu eletrônico. “É importante que 
os nossos parceiros vejam na prática 
o que estamos procurando desenvol-
ver em favor da classe empreendedo-
ra”, disse o segundo tesoureiro da as-
sociação comercial, Marcelo Marcos 
Mantelli, que esteve acompanhando o 
grupo do Sebrae paulista. “Muitas ve-
zes o pessoal � ca achando que o desejo 
está somente no pensamento, porém, 

quando vê que está acontecendo na 
prática, também, eles se surpreendem 
mais ainda”, disse o diretor da associa-
ção comercial.

Para o superintendente da insti-
tuição mariliense, José Augusto Go-
mes, o Sebrae sempre foi e sempre 
será o parceiro estratégico de maior 
relevância, em virtude de terem obje-
tivos e missões semelhantes, além de 
assessorarem o mesmo público que é 
o empreendedor em geral. “As associa-
ções comerciais precisam do Sebrae, 
como o Sebrae precisa das associações 
comerciais, a� nal, temos o mesmo 
propósito que é o de capacitar e elevar 
o conhecimento de gestão do empre-
sariado de forma clara e prática, por 
isso a importância de trabalharmos 
sempre juntos”, disse o dirigente de 
Marília que acompanhou a visitação e 
ao mesmo tempo esteve reunido com 
os dirigentes paulistanos no sentido 
de reforçar o desejo de trabalho em 
conjunto em diversas frentes com pro-
gramas, treinamentos, missões empre-

sariais, e atividades estratégicas para 
o setor varejista. “Sempre estivemos 
alinhados e agora, na pandemia, mais 
ainda”, lembrou Adriano Luiz Martins.

No encontro realizado o dirigente 
mariliense procurou mostrar a comitiva 
paulistana a importância do investimen-
to na educação e tecnologia para se ter 
uma evolução econômica ampli� cada. 
“O Sebrae sempre defendeu estes con-
ceitos e hoje a associação comercial de 
Marília pode servir de exemplo neste 
sentido”, disse o presidente da instituição 
mariliense, que também ocupa simulta-
neamente a função de vice-presidente da 
Federação das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo (Facesp), enti-
dade importante dentro do Conselho do 
Sebrae Nacional. “Esse modelo de sede 
visa mostrar a harmonia entre a tecnolo-
gia, o empresariado e a comunidade em 
geral”, reforçou Adriano Luiz Martins ao 
explicar detalhes sobre a concepção uti-
lizada na nova sede que vem chamando 
a atenção de muitas pessoas pelos con-
ceitos inovadores e futuristas.
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Recuperação Econômica

Associação Comercial 
pede fôlego para 
empresas

Alfredo Cotait Neto, presidente da Facesp e da ACSP, comenta sobre a situação empresarial

C om o objetivo de reforçar a 
recuperação econômica no 
varejo em geral, o presiden-
te da Associação Comercial 

e Industrial de Marília, Adriano Luiz 
Martins, conversou longamente com o 
presidente da Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de São Paulo 
(Facesp), Alfredo Cotait Neto, sobre a 
reivindicação junto ao Governo Federal 
em conseguir mais fôlego para as em-
presas com a postergação dos pagamen-
tos de alguns impostos. “Precisamos agir 
como forma de ajudar a sobrevivência 
dessas empresas na pandemia”, disse o 
dirigente mariliense ao saber do presi-
dente da federação que as associações 
comerciais podem atuar como agentes 
facilitadores. “Seria uma das alternativas 
para o dinheiro chegar na ponta mais ra-
pidamente”, disse Alfredo Cotait.

De acordo com o superinten-
dente da associação comercial ma-
riliense, José Augusto Gomes, pro-
gramas como o Pronampe, o Fampe 
e algumas linhas do BNDES são 
instrumentos fundamentais para a 
manutenção das atividades dos pe-
quenos negócios. Porém, segundo 
ele, o sistema bancário atual não 
está preparado para atender a esses 
empresários, e como consequência, 
grande parte desse crédito não che-
gou na ponta. “Alguns fatores difi-
cultam o acesso dessas empresas de 
menor porte ao crédito, como falta 
de garantias, score baixo e o ambien-
te econômico, considerado pelos 
bancos na hora de assumir riscos”, 
disse o dirigente de Marília ao lem-
brar que os problemas dos pequenos 
negócios que continuam na ativa, 
somados ao abre-e-fecha do comér-

cio, segundo ele, geraram passivos fi-
nanceiros, tributários e ocultos com 
fornecedores, que desequilibraram 
a economia. “E sem vender, ficando 
sem receita, complica muito a gestão 
de uma empresa”, justificou.

Existem vários programas cria-
dos para atender às necessidades de 
crédito das MPEs, um setor que res-
ponde por 99% dos negócios consti-
tuídos no país, e que representa 30% 
do PIB. O Fampe (Fundo de Aval às 
Micro e Pequenas Empresas), fundo 
garantidor do Sebrae, foi um deles. 
Esse programa fechou 750 mil con-
tratos e cresceu 768%. Foram criadas 
ainda linhas especiais do BNDES, 
que liberaram R$ 155 bilhões com 
recursos do tesouro para “irrigar a 
economia”. E ainda, os R$ 42 bilhões 
destinados às linhas do Pronampe. 
Uma entidade que congrega 31 ins-
tituições, a Associação Brasileira de 
Desenvolvimento (ABDE), também 
aumentou em 41% o volume de cré-
dito para MPEs espalhadas por di-
versos munícipios brasileiros.

A sugestão de Alfredo Cotait 
Neto é a criação de um programa 
emergencial para “segurar” a ativi-
dade das micro e pequenas empresas 
até a economia voltar a tomar fôlego. 
O presidente da Facesp citou a co-
munidade europeia, que criou uma 
espécie de "New Deal" para ajudar a 
economia, e os Estados Unidos, que 
destinaram recursos para peque-
nos negócios sobreviverem. “Mas 
aqui, não houve ajuda, as atividades 
não-essenciais pagaram a conta so-
zinhas, e quem tomou crédito não 
consegue pagar”, disse. “As asso-
ciações comerciais estão fazendo o 
que é possível para ajudar o micro-
empreendedor, concedendo crédito 
pela plataforma ACCrédito, e quali-
ficação com a Faculdade do Comér-
cio”, lembrou José Augusto Gomes 
ao apontar a plataforma “Marília 
Dakki” como uma alternativa para 
as vendas eletrônicas. “O empresá-
rio precisa conversar mais para saber 
tomar as melhores decisões”, sugeriu 
José Augusto Gomes. 
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A diretoria da Associação Co-
mercial e Industrial de Marí-
lia recebeu uma comitiva da 
Federação das Associações 

Comerciais do Estado de São Paulo (Fa-
cesp), bem como representantes dos Po-
deres Públicos Executivo e Legislativo da 
cidade de Marília, da Junta Comercial do 
Estado de São Paulo (Jucesp) e da Confe-
deração das Associações Comerciais do 
Estado de São Paulo (CACB), para o lan-
çamento da nova sede da instituição que 
também apresentou um novo conceito de 
atendimento ao público e de gestão. “A 
diretoria quer reforçar os compromissos 
de: expansão, união e fortalecimento da 
classe empreendedora”, ressaltou o presi-
dente da associação comercial marilien-
se, Adriano Luiz Martins, ao recepcionar 
as autoridades em evento reservado que 
seguiu rigorosamente todos os protoco-
los de segurança de saúde pública. 

De acordo com Adriano Luiz Martins a 
nova sede apresentada e o modelo de gestão 
iniciado, reforçam a promessa da diretoria 
da entidade recentemente empossada no 
dia primeiro de Fevereiro. “Nosso grupo se 
de� niu como a chapa da expansão, união e 
fortalecimento”, repetiu o dirigente. “E den-
tro deste desejo, resolvemos apresentar esse 
novo modelo que contemple estas três fren-
tes, com base na educação e na tecnologia”, 
falou ao fazer uma explicação conceitual 
sobre a mudança apresentada � sicamente e 
de gestão. “Otimizamos nosso espaço com 
foco em nossos funcionários e associados”, 
frisou ao apresentar uma sede moderna na 
forma de atendimento público, bem como 
de espaço alternativo com tecnologia. “Não 
dá para pensar num futuro promissor sem 
investir na educação e na tecnologia”, refor-

çou o presidente da associação comercial ao 
mostrar o investimento feito em tecnologia, 
principalmente com a utilização da inteli-
gência arti� cial. 

Com as presenças de: Alfredo Cotait 
Neto, presidente da Associação Comercial 
de São Paulo e da Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de São Paulo; 
George Pinheiro, da Confederação das As-
sociações Comerciais do Brasil; do prefeito 
municipal Daniel Alonso; do presidente 
da Câmara Municipal de Marília, Marcos 
Santana Resende e do presidente da Junta 
Comercial do Estado de São Paulo, Walter 
Iochi; toda a apresentação dos departa-
mentos, serviços, parceiros e atendimento 
foi feito através da inteligência arti� cial 
existente na entidade que apresenta recur-
sos inovadores e impactantes. “Uma mo-
dernização ampla e inovadora”, resumiu 
o presidente da ACSP e Facesp; “Exemplo 
de vanguarda”, completou o representante 
do Poder Legislativo; “Inovação através do 
exemplo”, reforçou o chefe do Poder Execu-
tivo mariliense; “Exemplo de planejamento 

e arrojo”, reportou o presidente da confede-
ração nacional; “Representação digna da 
classe empreendedora”, frisou o parceiro da 
Junta Comercial paulista.

A nova sede da associação comercial ma-
riliense contemplará os 25 serviços existentes 
na entidade, em local moderno com área ex-
clusiva para os associados, parceiros, funcio-
nários e usuários. Localizado na região central 
da cidade, com 1,2 mil metros quadrados de 
área construída, a partir de agora haverá local 
especi� co para reuniões, encontros, serviços, 
atendimento, recepção, administração, des-
compressão e ainda áreas para café e condi-
cionamento físico. “Um local que atenderá os 
associados, os funcionários dos associados, 
parceiros e empreendedores em geral”, disse 
Adriano Luiz Martins satisfeito com a obra 
pronta que ainda terá programas especí� cos 
para as áreas de educação, tecnologia e en-
tretenimento. “Tudo isso e um pouco mais, 
sempre com o foco numa cidade moderna, 
hospitaleira e progressista”, defendeu o presi-
dente da associação comercial ao promover o 
lançamento da nova sede da entidade. 

Associação Comercial

Apresentação da nova sede da associação comercial contou com representantes de entidades 
local, estadual e nacional

Instituição lança 
novos conceitos e 
recebe autoridades
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Adriano Luiz Martins, presidente da associação comercial, preocupado com as vítimas da quarentena

ArtigoCorrente do Bem

Associação 
Comercial mobiliza 
campanha na 
pandemia

nos casos de covid-19 e a falta de equipamentos para pa-
cientes no estado crítico da doença”, falou o presidente da 
associação comercial. “Desta forma, o valor arrecadado 
será voltado para a compra de kits intubação que custam 
R$ 3.000,00 cada, para ajudar as pessoas acometidas pelo 
vírus, para que possam ter a possibilidade de um trata-
mento digno”, explicou.

Os interessados em ajudar podem e devem colaborar 
com qualquer valor através de transferência bancária para: 
Instituição: Sicredi - Agência: 3022 C/C: 868-0 - CNPJ: 
52.059.771/0001-58, tendo como bene� ciário: Associa-
ção Comercial e Industrial de Marília. Ou então através 
do sistema eletrônico PIX: Tipo de chave: CNPJ Chave: 
52.059.771/0001-58 - Bene� ciário: Associação Comercial e 
Industrial de Marília. “Queremos ajudar de alguma forma e 
a maneira que encontramos para sermos pontuais nas ações 
foi desta maneira”, disse Adriano Luiz Martins bastante pre-
ocupado com estas situações de calamidade pessoal. “É o 
momento do ser humano pensar no ser humano”, disse no-
vamente ao acreditar na força da comunidade local.

Esta campanha “Corrente do Bem” é uma realização dos 
três conselhos criados pela Associação Comercial e Indus-
trial de Marília: Conselho da Mulher Empreendedora e da 
Cultura, Conselho do Jovem Empreendedor e o Conselho 
do Advogado Empreendedor. “A associação comercial en-
tra como apoiadora, a� nal, esses dois conselhos são fortes e 
atuantes e estão engajados com o propósito de nossa institui-
ção”, disse o presidente Adriano Luiz Martins ao parabenizar 
os conselheiros e conselheiras pela iniciativa e pela preocu-
pação com o próximo. 

A diretoria da Associação Comercial e Industrial 
de Marília está mobilizando toda a comunida-
de mariliense para ajudar na campanha “Cor-
rente do Bem”, que visa auxiliar pessoas ne-

cessitadas vítimas da quarentena imposta pelo Governo 
do Estado de São Paulo, que por alguma razão perderam 
a condição de se manter e manter a própria família. “A 
situação é crítica e muitas pessoas não imaginam o sofri-
mento que outras estão passando por causa da quarente-
na”, disse em tom emocionado o presidente da associação 
comercial, Adriano Luiz Martins, ao reforçar a campanha 
que tem como objetivo conseguir recursos para auxiliar 
as pessoas necessitadas. “Serão duas causas especí� cas 
envolvendo a Famema e o hospital na Unimar”, disse o 
dirigente mariliense ao explicar detalhes sobre a campa-
nha que está detalhada no portal da entidade comercial, 
no endereço: https://acim.org.br/correntedobem/

Segundo Adriano Luiz Martins a campanha será de-
senvolvida com os seguintes propósitos: uma parte da 
captação dos recursos será encaminhada para � nanciar 
bolsas de estudos, mensalmente no valor de R$ 500 reais, 
para alunos de medicina e enfermagem que estão pas-
sando necessidades por não terem condições � nanceiras 
para se manter em um curso integral, vindo de outras ci-
dades para estudar. “O curso exige dedicação integral e 
não há a possibilidade desses estudantes se envolverem 
em atividades remuneradas”, ressaltou Adriano Luiz Mar-
tins. O outro lado da campanha visa ajudar o hospital na 
Unimar. “Estamos acompanhando as diversas complica-
ções no sistema único de saúde, pelo aumento gritante 
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Oportunidades na 
Pandemia
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A diretoria da Associa-
ção Comercial e In-
dustrial de Marília não 
mediu esforços, cria-

tividade e oportunidades para 
assessorar o empreendedor lo-
cal neste período de pandemia 
que ultrapassou qualquer previ-
são pessimista. Desde o início a 
instituição mariliense não parou 
e nem diminuiu o ritmo das ati-
vidades. “É em momentos como 
este que uma associação tem 
que agir, buscando alternativas 
e ajudar o empresariado naque-
le momento imediato que ele 
precisa”, disse o presidente da 
entidade, Adriano Luiz Martins, 
que procurou ser rápido, obje-
tivo e oportuno. “São tantas as 
ações em que muitas delas pros-
peraram, outras nem tanto, mas 
em nenhum momento deixamos 
o empreendedor desamparado”, 
afirmou ao admitir que a luta 
por melhores condições não ter-
minou, mas garante ter a classe 
mais fortalecida. “Pelo visto es-
tamos longe disso tudo acabar, 
mas temos mais conquistas para 
celebrar, do que atos para lamen-
tar”, falou respeitando as vidas 
que foram necessárias para che-
gar neste ponto.

Adriano Luiz Martins reco-
nhece que desde os primeiros 
dias de Março de 2020 o traba-
lho passou a ser exaustivo. “Fo-
ram tantas as reuniões, em dias 
e horários diferentes que muitas 
vezes não davam em nada”, lem-
brou. “Os resultados que esperá-
vamos eram demorados e lentas 
as tratativas e tensas as decisões”, 
disse ao apontar encontros com 
representantes da Prefeitura, 
Câmara Municipal, Governo do 
Estado e entidades parceiras. 

Oportunidades na 
Pandemia

“Mas a perseverança sempre foi 
fortalecida que, apesar de can-
sativo, foi prazeroso participar 
disso tudo”, reforçou ao apontar 
as dezenas de ofícios e comuni-
cados produzidos, bem como os 
encontros presenciais e virtuais 
realizados. “As plataformas de 
conversação ajudaram muito”, 
apontou ao lembrar não só as 
reuniões mas os eventos virtu-
ais promovidos, como forma de 
levar ao empresariado conheci-
mento, sugestões e motivação do 
momento delicado vivido.

A plataforma de e-commerce 
www.marilia.dakki.com.br é um 
marco neste trabalho. A Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Marília foi a primeira associa-
ção comercial no Brasil a apre-
sentar uma alternativa viável e 
necessária para os empresários 
de Marília sendo responsável 
pela manutenção de dezenas de 
empresas que buscaram no co-
mércio eletrônico a manutenção 
da loja. “Uma plataforma que 
ajudou comerciantes, comerci-
ários e a comunidade em geral”, 
disse eufórico o vice-presidente 
da diretoria, Carlos Francisco 
Bitencourt Jorge, envolvido no 
programa desde o início. “Não só 
pela comercialização de produtos 
e serviços, mas principalmente 
pela facilidade de pagamento em 
diversas formas, a entrega garan-
tida e o atendimento 24 horas ao 
dia, sete dias na semana”, disse 
entusiasmado o dirigente mari-
liense.

A realização do Connect-
-Acim em formato eletrônico e 
ainda estendido foi outra ação 
destacada em todo o Brasil pela 
qualidade do conteúdo e pelo 
tema motivacional, ao apresen-

tar depoimentos de empresários 
brasileiros e marilienses que 
superaram momentos delica-
dos. “Sem contar a busca por 
financiamentos diferenciados, 
parcelamentos de tributos, oti-
mização de impostos e até uma 
UTI Empresarial criamos”, lem-
brou Adriano Luiz Martins que 
a cada golpe que a pandemia 
dava à classe empresarial, uma 
ideia surgia como reação. “Dei-
xamos, inclusive, de cobrar as 
mensalidades da associação co-
mercial como forma de compre-
ensão pelo momento delicado 
vivido pela maioria”, lembrou.

Outros dois aspectos devem 
ser destacados neste trabalho 
em desenvolvimento pela asso-
ciação comercial. As mudanças 
estatutárias da entidade, além 
da reforma da sede da institui-
ção. “Podem não parecer mas 
estas duas ações fizeram com 
que a entidade elevasse o nú-
mero de associados durante a 
pandemia em mais de 200%, e 
a reforma da sede promoveu o 
sustento e o aquecimento da 
economia com mais de 300 fa-
mílias envolvidas”, lembrou o 
presidente da associação co-
mercial que tem muitos planos 
pela frente, independente da 
pandemia. “Tivemos a oportu-
nidade, inclusive, de desenvol-
ver uma campanha solidária de 
grande impacto social com o 
Fundo Social, Famema e Hos-
pital Universitário”, falou or-
gulhoso e esperançoso de dias 
melhores a partir da vacinação. 
“O pior já passou com o vírus”, 
acredita. “Agora é agir para re-
cuperar a economia que está 
bem debilitada”, planeja Adria-
no Luiz Martins.

Associação Comercial sempre 
ao lado do empreendedor
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Em recente encontro na sede da associação comercial, entre a diretoria da entidade com a 
do conselho da mu lher empreendedora

O Conselho de Mulher 
Empreendedora e da 
Cultura, da Associação 
Comercial e Industrial 

de Marília, criou seis comissões de 
trabalho como forma de ampliar a 
atuação das conselheiras e agilizar a 
performance do grupo de forma or-
ganizacional. “O grupo é bem atuan-
te independente da quarentena”, disse 
o presidente da associação comercial 
mariliense, Adriano Luiz Martins, ao 
elogiar a performance do grupo que 
vem se destacando no âmbito esta-
dual. “As conselheiras sempre foram 
marcantes nas ações que realizam”, 
reconheceu o dirigente ao lembrar o 
desenvolvimento do grupo que já se 
destacava antes mesmo da o� cializa-
ção do Conselho da Mulher Empre-
endedora e da Cultura (Cmec), que 
passou a fazer parte das atividades 
da associação comercial ao lado do 
Conselho do Jovem Empreendedor 
e o Conselho do Advogado Empre-
endedor.

As seis comissões de trabalho 
criadas são: Marketing, Parcerias 
e Receitas, Social, Planejamento 
e Ações, Dinâmica Empresarial e 
Operacional. “Todas as comissões 
de trabalho se relacionam entre si, 
porém, cada uma terá as próprias 
atribuições de funções dentro do 
conselho”, explicou a coordenado-
ra Maria Cristina Silva, responsável 
pelo conselho. “Cada comissão tem 
uma responsável que coordenará 
os trabalhos de forma especí� ca”, 
disse ao apontar: Maria Leopoldina 
(Marketing), Cíntia Marcuci Torres 
(Parcerias e Receitas), Andrea Fer-
nandes (Social), Simone Souza (Pla-
nejamento), Alessandra Defensor 
(Dinâmica Empresarial) e Ana Cris-

tina da Silva (Operacional). “Junto 
a diretoria do conselho vamos nos 
organizar e programar as ações que 
acontecerão de forma frequente”, fa-
lou.

A Comissão de Marketing cui-
dará da identidade e a comunicação 
visual do conselho, enquanto que 
a Comissão de Parcerias e Recei-
tas pretende prospectar parcerias e 
apoio nas atividades do conselho. 
A Comissão Social é quem coorde-
nará as ações sociais e � lantrópicas 
do grupo, e a Comissão de Planeja-
mento pretende organizar e estrutu-
rar as ações do grupo mariliense. O 
objetivo da Comissão de Dinâmica 
Empresarial é a de criar o� cinas em 
que cada conselheira pode contri-
buir com as próprias experiências, 
� cando a Comissão Operacional 
para organizar e estruturar cursos, 
“workshop”, reuniões e outros de-
talhes. “A ideia é que mais pessoas 
participem da organização e na re-
alização do Conselho, não sobrecar-
regando e compartilhando funções”, 

explicou Maria Cristina Silva entu-
siasmada com o organograma de-
senvolvido.

Para o presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Marília é 
importante que os conselhos sejam 
autônomos, com liberdade para cria-
rem atividades e que atendam os ob-
jetivos a que foram criados, sempre 
com o acompanhamento da direto-
ria executiva da entidade. “No caso 
da “mulher empreendedora” o gru-
po é numeroso, as ideias são muitas 
e as realizações já são efetivas, e as 
comissões de trabalho ajudarão a 
fortalecer o conselho e a promover 
mais ações pontuais”, acredita Adria-
no Luiz Martins satisfeito com a atu-
ação dos três conselhos que, mesmo 
na pandemia, não deixaram de atuar 
e estão buscando alternativas para os 
segmentos em que atuam. “Cada um 
dentro da área de atuação tem feito 
trabalhos muito interessantes e dig-
nos de serem acompanhados”, falou 
entusiasmado o presidente da asso-
ciação comercial local. 

Conselho da Associação 
Comercial cria 
comissões de trabalho

Comércio na Pandemia
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Reunião entre o Conselho Fiscal, apresenta parecer que é aprovado em assembleia geral pelos associados que fazem parte da Acim

O s conselheiros que com-
põem o Conselho Fiscal 
da Associação Comer-
cial e Industrial de Ma-

rília (Acim), aprovaram as contas do 
exercício de 2020 da diretoria ante-
rior. A reunião virtual aconteceu na 
sede da entidade quando os números 
e documentos contábeis foram apre-
sentados e analisados por diretores e 
contadores, recebendo a aprovação 
após a análise individual. “Uma reu-
nião bem técnica, porém, necessária 
e importante”, avaliou Adriano Luiz 
Martins que apesar da pandemia 
e das surpresas com a quarentena, 
apresentou números satisfatórios de-
monstrando a estabilidade econômi-
ca da instituição. “Mesmo sendo vir-
tual houve o envolvimento de todos 
e � cou mais fácil a demonstração de 
documentos e planilhas”, comentou 
o presidente da diretoria executiva 
que teve o lado � nanceiro avaliado 
pelos dirigentes do Conselho Fiscal, 
que após parecer escrito, submeteu a 
assembleia geral extraordinária entre 
os associados sendo aprovada após 
as explanações técnicas e adminis-
trativas.

Mesmo sem a cobrança das men-
salidades nos meses de: Abril, Maio, 

Junho, Julho e Agosto, com renego-
ciação de contratos com prestadores 
de serviços, a liquidez corrente, seca 
e geral foram inferiores ao exercício 
de 2019, porém, todas positivas e 
considerada elevadas. “Para cada R$ 
1,00 de passivo circulante, a associa-
ção comercial conta com R$ 7,57 de 
liquidez corrente”, explicou o supe-
rintendente da associação comercial 
mariliense, José Augusto Gomes, 
gestor administrativo da entidade 
há mais de 30 anos. “Não encontra-
mos nada que pudesse deixar dúvi-
das quanto a forma e conduta dos 
lançamentos contábeis”, a� rmou o 
parecer produzido pelo Conselho 
Fiscal da última gestão, que contou 
com as presenças do Conselho Fis-
cal atual, como expectadores. “Os 
valores apresentados nos relatórios 
demonstram os valores investidos 
até a referida data de encerramento, 
determina as contas de forma clara e 
precisa e não aparece nenhum dado 
que pudesse despertar qualquer dú-
vida sobre a sua origem ou a deter-
minação do seu resultado”, escreve o 
parecer que foi aprovado pelos asso-
ciados da entidade.

Foram apresentados diversos 
documentos importantes como: 

AVC dos Bombeiros, certidão ne-
gativa de débitos trabalhistas, certi-
dão de regularidade do FGTS-CRF, 
certidão negativa de débitos mobi-
liários, certidão negativa de débitos 
tributários da dívida ativa do Esta-
do de São Paulo, e a certidão posi-
tiva com efeito de negativa de débi-
tos relativos aos tributos federais e 
dívida ativa da União. “Utilizando 
o método de “Análise por Quo-
cientes”, podemos garantir a manu-
tenção da solvência da associação 
comercial neste ano que passou, 
através dos quocientes determina-
tivos da capacidade de pagamento”, 
destacou o parecer do Conselho 
Fiscal da entidade associativa.

Os três titulares do Conselho 
Fiscal do último exercício foram: 
César Jorge Elias José, José Luis 
Leite e Sérgio Mosquim, tendo 
como suplentes: Anderson Augusto 
Fevereiro, Joraci Leati e Sergio Do-
mene. O Conselho Fiscal que anali-
sará o exercício de 2021 é formado 
por: Evandro Zaha Noda, Libanio 
Victor Nunes de Oliveira e Reinal-
do Miguel, como titulares e: Anto-
nio Carlos Colato, Hederaldo Joel 
Benetti e Odair Aparecido Martins, 
como suplentes. 

Contas de 2020 
da Acim são 
aprovadas

Conselho Fiscal
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Inverno - ComércioAuxilio Emergencial 

Impacto no comércio
é menor do que 
o esperado

José Augusto Gomes lamenta a ineficácia do auxílio emergencial neste novo modelo

O superintendente da 
Associação Comercial 
e Industrial de Marí-
lia, José Augusto Go-

mes, reconhece que o impacto do 
novo auxílio emergencial no co-
mércio varejista é menor do que 
esperado inicialmente. “Deve ser 
oito vezes menor do que no ano 
passado”, lamentou o dirigente ao 
analisar dados estatísticos divul-
gados pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), que acredita que 
31,2% do que for sacado pela po-
pulação atendida serão gastos no 
setor. “Infelizmente o valor e a de-
mora influenciaram muito”, falou o 
dirigente mariliense ao apontar os 
desencontros governamentais. “A 
pandemia é eminente, ou seja, pre-
visível qualquer ação neste sentido 
de atender a população e combate-
-la”, falou ao apontar a lentidão na 
vacinação como outro erro gover-
namental previsível. 

De acordo com José Augusto 
Gomes no ano passado o comér-
cio teve uma injeção de R$ 103,8 
bilhões com recursos do auxílio, 
o que equivale a 35,4% do que foi 
destinado à população. Segundo a 
CNC o valor foi importante para a 
retomada econômica do comércio 
na primeira fase da pandemia. Na 
nova rodada do auxílio, R$ 12,75 bi-
lhões devem ser gastos no comércio 
varejista. “Naquela vez o comércio 
conseguiu respirar, mas desta vez 
está parecendo insuficiente”, disse 
ao lamentar a falta de sensibili-

dade governamental em acudir o 
varejo em geral. “Para a economia 
girar é preciso ter consumo e para 
isso é preciso de investimento fi-
nanceiro”, explicou.

O auxílio emergencial de 2020 
teve parcelas iniciais de R$ 600, que 
depois foram reduzidas para R$ 300. 
Neste ano, será pago um valor médio 
de R$ 250, que pode variar de R$ 150 
a R$ 375. No total, o programa pagou 
R$ 295 bilhões de reais a 68 milhões 
de pessoas no ano passado e, neste 
ano, deve transferir R$ 44 bilhões a 
45 milhões de pessoas. “A situação é 

mais delicada e haveria a necessida-
de ou de manter ou de aumentar”, 
comentou. “Jamais diminuir”, acres-
centou o dirigente da associação co-
mercial que teme maior intensidade 
de fechamento de empresas que re-
presentam menos postos de traba-
lho e menor captação de recursos 
tributários. “Desta forma não aju-
dará em quase nada”, admite o supe-

rintendente da associação comercial 
de Marília que tinha a expectativa 
de que o auxílio emergencial cola-
borasse com o varejo em geral.

Dados apresentados na estatísticas 
do Banco Central apontam para o au-
mento do comprometimento da renda 
das famílias ao longo do primeiro tri-
mestre de 2021 e estima que tenha atin-
gido a média de 30,3%. Desse modo, a 
previsão é de que uma parcela menor 
do benefício seja revertida em consumo 
de bens. No texto divulgado pela CNC, 
o economista Fábio Bentes, respon-
sável pelo estudo, a� rma que, por ser 

ainda mais contingencial que no ano 
passado, o novo auxílio emergencial 
dá baixa margem para perspectivas 
de consumo. “As famílias vão precisar 
escolher o gasto. Por isso, para além 
do consumo básico, como alimenta-
ção, a preferência vai ser o abatimento 
de uma dívida. Ou até guardar esse 
dinheiro para uma situação de neces-
sidade”, explicou.
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O Accelular oferece atendimento di-
ferenciado e pacotes de vantagens de 
telefonia para sua empresa, além de 
economia na sua conta de celular.

História de Marília

Durante 14 anos a fachada da Associação Comercial e Industrial de Marília foi desta maneira, 
após mudança de endereço da sede localizada na Rua 4 de Abril para o cruzamento das ruas 
24 de Dezembro com a Prudente de Moraes. Naquela época foi um marco na modernização 
do atendimento da entidade.

Agora um novo conceito é apresentado para a comunidade com formas e conteúdos 
modernos, dentro dos 1,2 mil metros quadrados de área construída, apresentando 
uma nova concepção de atendimento da entidade, ampliando a atuação e a captação de 
novos associados. Novo marco apresentado.

O Accelular oferece atendimento di-
ferenciado e pacotes de vantagens de 
telefonia para sua empresa, além de 
economia na sua conta de celular.
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Adriano Luiz Martins e José Augusto Gomes, apresentam alternativa de crédito para os 
comerciantes associados

O s associados que fazem 
parte da Associação Co-
mercial e Industrial de 
Marília passam a contar 

com uma nova opção de se conse-
guir crédito de forma rápida e fácil. 
Já está disponível pela entidade as-
sociativa através do Programa AC-
Credito, uma nova opção para que os 
empresários consigam recursos para 
o Capital de Giro e para Investimen-
to Fixo. “Uma excelente oportunida-
de para aqueles que estão pensando 
em buscar dinheiro no mercado para 
manter a empresa”, disse o presidente 
da entidade, Adriano Luiz Martins, 
ao apresentar as condições de prazo, 
carência, taxas e valor máximo de 
liberação. “Tenho absoluta certeza 
de que o associado deve se informar 
antes de buscar crédito no mercado, 
pois, as condições oferecidas por este 
programa são bem sugestivas”, acres-
centou o superintendente da associa-
ção comercial, José Augusto Gomes, 
que acredita ser uma boa alternativa 
para os associados.

Este programa de crédito não 
pede garantias físicas, é de rápida 
liberação, 100% digital, ou seja, dis-
ponível 24 horas por dia, sem buro-
cracia e tudo autorizado pelo Banco 
Central. “Acredito que o empreende-
dor deve procurar se informar sobre 
as condições do nosso programa, e 
fazer uma simulação eletrônica, an-
tes de decidir”, falou José Augusto 
Gomes que acredita ser uma exce-
lente chance para o empreendedor 
recuperar perdas obtidas na quaren-
tena e promover um fôlego para a 
empresa na retomada da economia. 
“Os valores máximos são de: R$ 80 
mil para capital de giro e R$ 100 mil 
para Investimento Fixo”, anunciou 

Adriano Luiz Martins ao considerar 
esses valores como suportáveis para 
a maioria dos empreendedores que 
estão buscando recursos no mercado 
� nanceiro.

Para crédito visando o Capital 
de Giro o prazo é de 24 meses, com 
carência de seis meses com taxa de 
1,62% iniciais num valor máximo de 
R$ 80 mil. Para Investimento Fixo 
são 36 meses de prazo, com nove 
meses de carência, com taxas iniciais 
de 1,55% num valor máximo de R$ 
100 mil. “Não é preciso colocar os 
bens particulares em risco”, garan-
tiu José Augusto Gomes ao promo-
ver o programa entre os associados 
da entidade. “Em pouco tempo o 
dinheiro entra na conta da empresa 
sem enrolação”, disse Adriano Luiz 
Martins ao lembrar que a simulação 
das parcelas e tudo mais, podem ser 
feitas, antes de se tomar uma decisão. 
“Não é preciso � car nervoso em � las, 
conversar com gerente ou se enrolar 
com a papelada de banco”, brincou. 
“Tudo será facilitado e dentro de 
uma Sociedade de Crédito Direto re-

gulada pelo Banco Central do Brasil”, 
esclareceu ao justi� car as condições 
especiais.

A plataforma criada recebe a so-
licitação, faz a pré-análise, apresenta 
uma proposta de operação, faz a va-
lidação cadastral, com a retomada da 
análise de crédito, promove (se pos-
sível) o aceite da operação, formaliza 
as condições, requisita as assinatura 
eletrônicas do contrato, faz a libera-
ção do recurso e o crédito na conta 
do cliente. Os interessados em terem 
mais informações podem acessar: 
www.acreditodigital.com.br e conse-
guirem mais detalhes sobre as opera-
ções desejadas. “Quem quiser ajuda 
pode entrar em contato com o nosso 
pessoal, através de endereço eletrô-
nico, que auxiliaremos”, acrescentou 
José Augusto Gomes ao apontar o 
e-mail: andrea@acim.org.br para 
que o associado se oriente. “Ou então 
pelo “Whatsapp””, ressaltou ao apon-
tar os números: 14 99676-3530. “Não 
feche nenhum empréstimo sem antes 
conversar com o nosso pessoal”, avi-
sou Adriano Luiz Martins. 
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